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Seria ojmundo feliz, se da paz podre em que 
vivendo estamos, seguisse o exemplo > Talvez sim 
à talvez não. E' caso ha muito debatido se deixar 
Correr o marfim esperar que as coisas por sise. 
arranjem vale mais do que metier-se a gente em 
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dou-a nos “dias mais proximos do seu encerra- 
mento, 3 
O ar livre é que é preciso agora; por isso foi 
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O OCCIDENTE. 


«eus, é só se distrahindo do sofrimento horrivel 
para! dar seu quinhão de lngrimas á morte dum 
Pas modelo! é 

“Anda 0 mundo em seu giro & constantemente 
nos apresenta contrastes assim. Vamos entrando 
ma velhice e ainda os nossos Olhos se espantam 
do que vão vendo. Anda o mundo em seu giro e 
a de trazer à todos Uma hora de consolação. 

'De contrastes é à vida da humanidade; de con- 
trastes é a yida-do homem. Uma mesma alma 

horas diferentes à foram envelhecendo! E 
a esperança dos que sofirem e 0 terror dos 
que são felizes. 

Ninguem sabe, porém, quandoessas horashão de 
mudas por muito que elis dem trabalho a toda 
A ge, por mito de os mis previdenis que 
af, anelosos, adeantar ou arrazar os relogios. 

O que vivem na noite polar anceiam pelos pri- 

ralos da aurora, Quantos morrem n 


uns mortos, 
mam gemido 
temporal à uivar pela noite, 

Só uma bom odeia de lá nos viu, de tão longe: 
à Tial despronunciamento do estriptor Gorká 
Esau é pontiva, Às outras, tantas vezes nos fo- 

n mentiras, que só accordam desconhiança. 
Fase de armistícios, mas a gueera conti 
4 paz é por emquanto um calculo de prol 


É assim passarão mais uns mezes ainda, e os 
rastos. continuarão morrendo de centenas, e os 
Japonezes, entre as esplendida festas da sia vi- 
Storia, io tambem carregando seu luto, 

Vat o mundo sempre girando; horas boas hão 
“le voltar, Feliamente estamos cá muito longe, 
é o egoismo humano dá-nos licença para desca 
Garmbs os olhos em mais atrahentes especta- 
Sulos. O verão tambem tem seus encantos e até 
mt placidez de Lisboa ha logar para deisar a fanta- 
tia" vivendo por mais lindas regiões que as da 
Mandehuria esrumada, pelos cadaveres. 

Se on Assumptos escasselam neste momento, 
já nos podemos distrahir calculando o que o in- 
verno nos poderá trazer de novidade. 

Só os teatros com a entrada do 
D. Marin e a classificação de Lueilia Simõe 
alinal se deixou ficar eim D, Amelia, nos daria as-. 
sumpto, À falta d'outro, para completarmos o in. 
gundo em divida para” estas duas columnas de 


obrigução, 

OS “artistas dramáticos portuguezes andam 
quasi todos visjando e de muitos nos teem ci 
gado optimas notícias, sobretudo de Affonso Ta- 

ificamente recebido coma sua compa- 
ode Tneiro. 

into anda pelas ilhas; para a provin- 
cja parte qualquer dia destes a Adelina Abra 
ches. Outros já andam por ld. E assím o verão 

e passando, O verão assustador para os ar- 

as. portuguezts, com as épocas theatraes em 
Lisboa cada vez mais curtas. 
E aínda ha quem fale em augmentar em Lisboa 
o numero de  theatzos | Pela nosa parte cremos. 
que — não fosse à perda material — melhor sorte 
não poderiam ter Os empresarios e artistas tlva- 
traes do que um bom incendio que devorasse 
uma, duas ou tres casas de espectaculos. Então 
se Iôrmariam companhias mais completas e o pu- 
blico chegaria para todos. Assim a lucta é múito 
mais dificil e feita em geral com maus elementos, 
apénas fornecidos pelo acaso, 

O tetor Joaquim, Costa foi nomeado pelo 
vermo gerente do theatro de D. Maria, depois da. 
publicação d'uma carta do actor Luiz Pinto de-. 
Listindo de tal cargo por motivos que espoz. De- 

os 0 novo gerente todas as felicidadas: mas. 
go é dos taes que devem sempre dar muitos. 
maus quartos d'hora. E” Joaquim Costa um actor 
comico excellente. Se como sabe representar, 
souber desempenhar-se da gerencia acaba de vez 
de enguiças das entradas com .o pé esquerdo. 
É" o que sinceramente lhe desejamos por ello e 
por todos os que em Portugal — bem poucos in- 
felizmente — se interessam pelo theatro, 


razão para 


Jojo na Cana. 
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Seu noivo era um gentlémao, sympathico, de 


“Do seu casâmento nasceram tres filhos : o prin-| 
cipe Guilherme, herdeiro, nascido no Castello 
Sg, que é hoje 

arda impe. 


de eurut 1 7 de marçô de 
comandante do aº regimento da 
Tal, casado com a princesa D, Maria Theres 
Bourbon; o principe Fernando que masceu 
de agostó de” 1865 é 0 actual rei da Roma 
par motivo da renuncia de seu irmão mais velho ; 
E principe Carlos, que nasceu a 1 de setembro 
“de 1868, & que é major addido no estado maior 
prussiano e do presente enviado ao excreito japo- 
her, em missão de estuda das operações da guerra 
Russo-japonera. : 
ào principe Leopoldo foi oferecido o thrano 
dé Hespanha em Neo o que levantou o grave 
conflcto entre à Allemanha ea França dando em 
Fesultado “a Buerra entre as duas Nações, não 
obstante. elle ter resignado voluntariamente a 
corda que lhe offereciam, 5 
“SAL o Principe Leopoldo esteve de visita em 
Lisboa gusta esposa, em abril de 1887, 
o que fot motivo de grande alegria pra o port 
guêres, por verem à sua infanta, para aquele que 
asa do berço é se lembravam ella com 
smudade. 
O retrato que publicamos do principe Leopoldo 
é o que melhor podémos obter e está em Erupo 
com &ua augusta esposa, pelo que se póde avaliar 
que era um par bem egual, é em que bem se 
ão formosa é ainda a unica filha que 
. Maria 1, hoje envolta nos crepes da 


ia de 
'Osfineraes do principe Leopoldo verificaram-se 
no dia 16 em Sigmaringem, com a maior solemai- 
dade, contando-ie entre os altos. 
que à lies assistiram é se encorporaram no fune- 
Bee acompanhamento, o imperidor Culerme 
os fe da Romania, duques de Veudome, con” 
dês de Flandres, etc. 5. À o Senhor Infante D. AF- 
fonso tambem assistia ao funeral como represen-, 
danço de NE Eli D. aros ; 
joverno  portuguez fer-te representar pelo 
somo “aicisted em Berlim sr; Visconde de Pin- 
E gm 


A Exposição Hyppica na Tapada da Ajuda 


Fancy” prebecupando-se 
Epuraihehco de raças e ahi deriva importante 
EE 

im ortugal,quasi se principia agora com estas 
exposições, Senão corrido já muito icongiros 


os resultados, como se póde julgar pela seguime. 
E o qua foi 


ini, 
nçalves, de Elvas. 
los com praça no exercito: medalha. 
de cobre nos do capitão sr. Arthur Xavier Pes- 
“ou é alferes sr. António França Pinto de Oliveira, 
da guarda municipal de Lisbon, e to do alferes 
sr. Luiz Cardoso de Macedo e Mênezes, da guarda 
municipal do Porto;— para os grupos: 4 de 
cguas apoliradas, medalha de, oiro & soobono 
réis ao sr, Palha Blanco; medalha de prata 
ioospooo réis na sr, Alfredo de Andrade; e meda- 
has de cobre, sem premio pecunirio, aos herdei- 
ros do ar. conde da Atalaja e à Companhia das 
Lezirias; — para as eguas de creação, não apol- 
iradas, imedalha de prata e 5059000 réis á Com- 
panhia das Legirias; — para os poldros ou poldras 
de 2 annos completos, ou quatro annos incomple- 
tos, medalha de prata e 1copo0o réis ão sr, Palha 
Blanco; é medalhas de cobre sem premio pe- 
gsnirio d Cormpanhia ds Leiria, o tr Roberto 
Reynolds, «os herdeiros do ar, conde da Atalaya. 
e ão sr, imarquez de Castello Melhor ; mençã 

onronas o cavalo Drag, da Companhia d 
Lezirit d cgua Pimenta, do sr. Roberto Raphael 


fog 


Reynolds, sos cavalos “Horisonte, Inpagavel o 
Relamipaigo, do sr. Joio Relnolds; no Mascote 1 
do sr. marques de Castello Melhor 4 egua Sada 

o 


Yacco, da &r 


Sophia de Andrade Bastos 
regimento de art 


OF UFOs MUNFeS, EXPO 
tos nos térmos do. .º do Regulamento. 
remonta; ao grupo de artilharia a cavallo, por um. 
muar e À guarda municipal d 


tribuna re 

tenente-coronel Duval, Telles, cupitão-tenente 

Moreira de Sá, ajudante de Câmpo é oficial 4 

ordens de Sua Majestade, ministros da gui 

gás obras publicas, generis Rosado é conde de 
jobim, 

“Terminada a entrega dos premios Sua Mages- 
tade El-Rei D. Carlos assignou o auto de encer- 
Tamento da exposição, realisando-se em seguida, 
o destile dos exemplares premiados. 

No dia 17 havia tido logar as corridas de saltos 
e o jogo da rosa a que concorreram os 6rs, Ruy 
Ga Camara, alfores, Almeida, Jorga Bleck, Castro 
Pereira, Jorge de Castro Pereira, Mousinho d'A! 
puquerque, tente Alvaro de Mendonç tenente 
Latino, alferes Calindo, alferes Campos, alferes 
Barbosh de Magalhães, alferes 
Rei e alferes Brito. 

Estas corridas despertaram grande interesse no. 
publico que ali concorreu, enchendo o recinto, 
que lhe era destinado, sobresabindo as senhoras, 
que são sempre a animação das . 
Bendo os cavaleiros enthusasticos 


inzaréth, tenente, 


rag 


ASYLO OFFICINA 
SANTO ANTONIO DE LISBOA 


(Goneluido do nº 984) 


Um dos mais zelasos e dedicados administrado- 

Jeronymo Augusto de Carvalho, estabeleceu. 

A Bola de Neve ; mais uma fonte de receita para 

& asylo, ascim como tambem teem sido fontes de 

receita —o pão de Santo Antonio e os bazares, 
Estabelecidos nos dias de suas festas. 

Encheria largas paginas se aqui pretendesse- 
mos escrever todos os actos de beneimerência em. 
favor desta casa modelo. 

Citaremos apenas o legado de Antonio Carmo 
Dias, bastando transcrever as palavras do seu 
tastamento. 


O OCCIDENTE 


Asylo Offácina 


«Deixo a quantia de dois contos de réis em 
dinheiro para a doriação de ao dotes de 1005000 
Feio cada um, desúnados a outras tantas neviadas 
dl Xavi de Santo Antonio estabelecido no Bairro 
Andrade desta cidade ; 

sta quanta deverá ser entregue á direcção do 
mesmo bsvio que distribuirá os dotes ds primei 
ge Qua. depois desta cmrega sairem 

o Enfamnto du maioridade, e ao passo que fo- 
Fem dabindos. 

Ta outro Home citamos, da ex. srt D. Maria 
José Pereira de La Roque, que no Pará tem con- 
sepid Um grande pero de saierior para 

se voto mala desviado interesse, Alma pie- 
Sit, que assim longe da Patria, contribue para 
o bei star das creaneinhas desemparadas 
Mio úim nome, Francisco Otero y Salgado, que 
ao e Crea drphi como de ode sas las 

opina lemibrano-se delas nos dias de festas. 
Fo apnmarados mimos. E ainda da emerita re- 
gente B. Julia da Conceição e Silva, cuja dedica- 
São é inexcedivel 

my úhentro modesto, mas elegante, tem o asslo 

ar Ferida luna” e ab, iamos de 
Enrrucção. Alegram-se Aquelas creanças, que. 
ÃO ugêaras do trabalho, á-ies vida 
Aonvols em as auas aprdões especies, capr: 
Shino todas no. melhor desempenho dos seus 
Papeis, recebendo, como prémio, às palmas dum 
Badltorio amigo 

O Mtplo tens netuulmente as seguintes oficinas. 


vel afecto, send 
TOS emprehendimentos», 


Costa Goooourim. 
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Colegio de Nossa Senhora das Dores 


AS EDUCANDAS DA PRIMEIRA CoNstNItÃo| 


No magestoso templo da Estrella, realisou-se 
no dia 18 do corrente, a primeira coramunhão és 
meninas da freguezia da Lapa, entrando nesse 
mero js educandas do, Coco de Nossa St 
nhora das Dores, supériormente dirigido pela 
E See Do Magia da Conceição Monteiro de 
Sousa Costa, à quem já tivernos occasião de nos 
referir afesta revista, (1) tratando daquele colle- 


(id id Ocera 09 37º e vol. toy pog 67 «6 


Santo Antonio de Tisboas 


fio coro uma das primeiras cava de educação de 
Simas, graças & Sra competencia da uá die- 
rh 55 como educadora, mis aínda pelos 
Soc! Bo séu Goração bondoso, como maia uma 
Ver veia provar cor, a consoladôra esta que dea 
Egora nolseu colegio 

O Sieramento da Euecaristhia foi ministrado 
poha Ret. Enio a $$ mierias & meninos, sendo 
Ho oligo da Noca Senhora das Dores as me- 
nina Opcia Santos Carvalho, Maria do Carmo 
ota Career, Mari da Gloria Pereira, Deli De. 
ires Laura Vale, do, Arminda 
Tisido, Bertha Vira, Bertha “Torres, que são as 
que Se 'véem no primeiro plano da nojst gravura, 
Sao restantes da ireguena da Lapa, asim como 
fo meninos 

“Terminada a cerimonia religiosa, retiraram 
todos os commungantes ao Cóllegio de Nossa 
Senior dis Dores, onde a Exm Bra D, Maris 
da Conceição Monteiro de Sousa Costa lhes of- 
ferecgu um delicado almoço, assim como do rev 
parocho Domingos Manosl Fernandes Nogueira, 
Essstindo o pessoal docente do Colegio é ami? 
His das educondas, notando-se em todos grande 
saisfção pela impar festa, altamente ei 
aque af ao Pei 

úrante 0 almoço, um grupo de bandolinists. 
do collegio, dirigido pelo disúincio professor Sr: 
vira fe ouvi lindas musicas quê tais al 
impric aquela encantadora feia, tão 
mente preparada pela Sr* D. Mariz da 
São Mabrero de Sousa Costa. 


Depois de Vaterloo— Na Ilha d'Aix 


(Para Manuel de Macedo) 


(Comingado do 4 05) 


Procuravam-se meios d'evasão pelas sahidas 
erigosas, mas à vigilancia ingleza era activissima. 
ns camponios avisaram Malilande que o melhor 

piloto da ilha d'Aix recebera propostas vantajosas 

[$a Milotar um navio pelo esteio portinho de 
Nadmuston, é esse ponto foi jogo especinimente 

vigiado. 

O capitão Poné, commandante da Medusa, man 
dou dizer à Napóleão que na seguinte noito ata 
caria o Bellerophon resistindo até á ultima, e que 
assim daria tempo à sabida da Siale, O capitão, 
Philebert, commandante superior das duas fraga-, 
tas, não 'ractificou esta proposta, dizendo que, 
como militar, não podia consentir na perda cérta 
“Jum dos navios confiados no seu comipando, ar 

aléão mandou agradecer no capitão Poné a suá 

Segicação heroica. 5 
O que é facto é que a Ioglaterra enviando O 

capitão. Maitland para us embocaduras do Cha- 

rente não o fizera por acaso, Este oficial estivera 


êm podas ininutos, & todos os portos que ihiam 
alobervar estavam hermeticamente fe 

“Todavia, a 11 de julho, o general Lallemand 
ainda fora por terra à Bordeaux para ver seo em 


E” : 


O OCCIENTE 


Congresso ds leitaria, olivicultura e industria do azeite 


58 


« 


EoCAnDO Pacino SOANES AxmaNdo MeNDaS D'ALMEIDA 


“ 


DOMINGOS ALBERTO TAVARES DA SILVA ADOLHHO À. BAPTISTA HANS. 


Veja-se artigo a paginas 106, 107, 114 € 115 deste volume, 


A Exposição hyprica — Corridas de saltos 


Sauron CavaLLO Mowtano peLo st. Jonor Burck 


e na Bayadêre seria cousa pos- 


o che- 
or des- 
do com 
ento da 


VAR Viram pproximar a embar 
aham buscar 0 imperador, dispa 
Toe que deram o alarme tornando a partida 
Posse]. Muitas embarcações da esquadra ingleza 
Spprosimaramse. 

Parece que entre o sequito do imperador par- 
tiu a onkem destes tiros, Todos estes amigos da 
ultima hora pensavam 
Sha decaido, mas pensavam muito 

m para. 0 exilio, mas mino, 
pve angus & como 
Es Quatro pessoas podiam seguir Napoleã abordo. 
do havio inamarquez, todos q! 
predestinados , Alem disto havia, mulheres que 
Bão queriam separar se dos maridos deixando-os 


SALTO DE CAVALO MONTADO PELO ALYENES SH, ALMEIDA 


Instantaneos da sr. Alberto Lima) 


DORE: 


— AS EDUCANDAS DA PIUMEIKA COMNUNIÃO 
do sr. Alberto Lima) 


* O OCCDENTE 


tir, € d'obi questões que incommodavam o 
ectpro, o qual em vez de ordenar  obe- 
'O general Lallemand, que mostrava pelo im 
radoç a mais sincera e pravidente dedicação, soi- 
tára de Bordenus é informou-o de que a ayadere 
o Esperava fielmente na Gironda, e que essas 


paragens parecia menos apertada a vigilancia: 
Varios navios americanos ancoravam proximo da 
corv estava bem armada, e 0 seu com- 


mandante, o capitão Baudir progstava que conz 
diria o Imperador até ao fi do mundãs 
Bastava arcar ao. trajecto damas vinte 


, metade por terra metade por mar,e como 
à Bayadêre e Os navios americanos satiam do 
porto Jo mesmo tempo, protegendo-se mutua- 
mente, havia bastantes probabilididades d'exito. 
« Apesar de toda a dedicação que o general Lalle- 
mand mostrava por Napoleão, propondo-lhe até 
acompanha passando par seu ereado, servin- 
do-o mesmo, à prosernio imperador, não mos. 
irava ter confiança melle, Toda à gente que esr- 
cava Napoleão. o aconselhava a submetier-se d 
Inglaterra, só Lallemand o dissuadia de se con- 
fiar & lealdade inglesa, «insistia porque acceitasse 
qualquer meio de salvação que se lhe ofiere- 
cesso, 
“Ainda um novo projecto esteve quasi acceite, 
enente de marinha Genty, dois guardas-mari- 
nhas e dois aspirantes olfereceram ao imperador 
vestir-se de marinheiros e em duas chalupas, que 
io, conduil-o ao longo da costa 
até d Rochellae d'ahi para o mar largo, onde acom- 
panhado por Bertrand, Savary, Gourgani, encos 
traria o navio dinamarq 
Os companhe 
em que 8 conto 
ue É o mais not 
ih 


Convencionou-se enviar nessa noite | allemand 
e Las Casak como parlamentarios aos navios in- 
fisgen é emquanto eles conierenciavam, Napo- 
leio embarcar nas chalupas que deviam condu- 
tio. quarenta, leguas ao largo para O barco 
dinambrquer Às 11 horas Becker Veio diuerihe 
jomento 


ulo o des 
derradeiro projecto. No fundo aquella gente só 
pensava nfuma cousa — na Inglaterra, á excepção 
de Lullemand todos diziam : “Porque não irá para 
alnglaterra? E 
jrtim O queres? disse 
iremos para a Inglaterra. 
que queriam sacrificar-se por elle « resolveu d 
finitivamente conhiar-se aos inglezes. 


(Gontimiay 


—— es 


iapolefo, pois bem 
feceu nos oficines. 


x 


Rasemo Avruva. 


A matoreia é seus phenomenos 
PARTE dt 
GALORICO 
CAPITULO II 
MUDANÇA ni EsTADO DOS CoRpos 


1-ruão 


A passagem diam corpordo estado solido no 
estado liquido, pel aegãio do calor, chama-se 

ão. 

Nem todos os corpos se fundem; alguns ha gue, 
a altas temperaturas te decompóem, sem se fun 
dlirem (carbonato de calcio, cellulose), outros que 
antes de se produzir o phenomeno da fusão, tor- 
nam-se viscosos, como succede no vidro, ia re. 
na, no silex, ate, Este phenomeno denoimina-se 
fusão vitrea,, por ser, sobretudo no vidro, que esta. 
ais se manifesta. Se à pressão fôr constante, um 
corpo fundirá sempre á mesma temperatura a 
qual conservar-se-ha durante 0 tempo que durar. 
à phenomeno, sendo o calor que é ministrado. 
à ésse corpo empregado no trabalho mechanico 
da: sua mudança de estudo. O numero de calorias 
necessarias para que um kilogramma de um 


solido passe ao estado liquido, à temperatura de 
Has, Po que ae chama elo farnt de fu 
da subancia funde a temperatura divers. 

Astim o mercurio funde a 404 O gelo à 09 4 
manteiga So, 0 chumbo a 3924 0 alco à todo, 
Ea platina a sc As substancias que se fundem 
à altas temperaturas denominam se refenciavias 

Se iam corpo passa do estado soldo no estado 
liquido sem aubli do calo, pheromeno toma 
o nom de dissociação 

Na dissociação, não ha temperatura fsa para a 
producção do Phienomeno: Porém, existe, Como 
da es, ae pçã de ca 

à capta de Últocição 
moleculas dos dois corpos 
Sue e à goma arabica 
a frio, elo mesmo motivo, alguns metaes disol- 
verde no mercur 


restriamento, obtem-se as misturas frigoríficas. 
A mistura mais geralmente usada para fazer sor- 
Jetes é a combinação do pelo com 0 sal commurm, 
combinação pela qual obtemos um abaixamento 
de temperatura correspondente a 20º, ou aínda a 
mistura de partes eguses de agua € nitrato de 
ammoniaço. 


n-soiaitcação 
Soliificação é a passagem de um corpo do 
Tescado sido. OP 


estado Hguido para of 
Conj na e roconhaco Sa ij nestes po 
nomenos? 
12 Um corpo solidiica sempre á mesma tem- 
puras 


2º À temperatura conserva-se constante, em- 
quanto dura o phenomeno. Um corpo. solidifi- 
cando diminve, em geral de volume, Faz exce- 
P$ão a esta regra n agua, a qual, baixando-se à 
Eimperatura a o, solidfea,augmêntando de vo- 

Enchendo de agua urva esphera metallica, e fa- 
agndo-a golr a esphera relenta pelo augiemto 
de volume que a agua sofireu. O ferro, O bis. 
mutho, O antonio, et, aumentam eguaimente 
de voltme pela solidificação. 

Retarda a solidificação dos liquidos, as sub- 
stancias que esses liquidos tenham em dissolução. 
A agua salgado, por exemplo, Bela apenas 4 2, & 


e 
TO pheno mero que de obserra compeimiiado dois 


fragmentos de gelo um contra outro, chama-se 
regelação. Formar-se-ha uma massa uhica, resal- 
tante da combinação mutua entre os dois fra. 
gmentos, Os phenomenos que se observam quando. 
Os liquido» em certas circumstancias, se encon- 
tram abaixo do seu ponto de solidificação, é a 
sobre-fusão. Assim, se lentamente baixamos a tem- 
peratúra da agua distlada, conservando o liquido. 
em repouso, podemos obter a temperatura de 12º. 
henomeno tambem se realisa, quando os li- 
juidos se encontrem em vasos capilares, se estes 
forem, molhados pelos liquidos. D'aqui O facto 
dás plantas resistirem a grandes frios, visto 08 
e canaes muito 


HE-Vaporisação 


A passagem de um corpo, do estado liquido a 
vapor Ea vsporitação. O qurhos que se vaporiam 
Taclimente, Ehamam-+e solares im pposição aos 
otros quê se denominam fixos. No primeiso caso 
Gstão a agua, O alcool Ce é no segundo os 
es ros decompõs ad 

tos corpos fixos decompiem-se, quando 
muito aquecido, antes de passarem ao estado de 

guns corpos emittem vapores, á temperatura 
ordidura, cotmo à camphora, oldos aromáticos, 
Sie; outtos pastam ao escadô de vapor quando 
aquêcidos. Quasi, todos os vapores so incolores 
Sfransparentes. Ha poucos lijuidos corados que 
Droduzhm vapores corados. 


Os vapores, teem, como os gazes, grande ten- 
dencia a expan Ef o que se chama a sua 
força elastica. 

a, porém, una limite a pardr do qual, tum 
dado "espaço, cessa a producção do calor. Diz-se 
então, que'o espaço está saturado de vapom ou o 
vapor chegou ao estado de saturação, À tensié 


do vapor, nesse momento, é maxima. Elevando 


o gundo nos occupdmos 
dos liquidos: Os holumes dos gaçes estão na ração. 
inversa das pressões que solfrem. 
Vamos, afora, estudar nos vapores, as tres cir- 
“cumstancias em que estes se produzem: 
Os vapores formam-se instuntancamente no. 
vacuo, 
.* Os vapores formam-se lentamente, cm qual- 
quer temperatura, nos gaze (vaporisação) 
3+ Os vapores formam-se rapidamente, nos 
mesmos gazes, à uma temperatura fixa, sob forma. 
de bolhas que rebentam à superficie dos líquidos. 
(ebulição. k 
A passagem de um liquido a vapor páde ser 
feita, ou por aquecimento, ou por dimintição de 
pressão, Introduzindo um vaso com agua, num 
Fecipiente de uma machina pncumatica é farefa- 
zendo 0 ar, o liquido ferve com produeção de va- 
pores. Com qualquer outro liquido, observamos 
egual! phenomeno, O que demonstra a primeira. 
circumistancia cita 
“Evapuração. Um liquido em presença do ar, 
evapora-se, seja qual fôr a sua temperatura. Para 
cada corpo, ha, no emtunto, uma temperatura à 
partir da qual, o phenomeno cessa. O úcido sul. 
phúrico a 304, por exemplo, deixa de produzir 
Yapores. 
tempo que um liquido gasta em e 
dependo, entre outras causas, de ser mai qu me- 
nos volátil 


Eeraporação teria nolia, 
So resmação desta atmosphera, porque aubz 
Tor esse 


volv 

2 A extensão da superficie de evaporação, 
Quanto maior fra superficie de evaporação, mais 
rapida será esta, Pretendendo arrelecer rapida- 
ménte uma chavena de chá ou café, deitamos o 
“seu contheudo n'am pires ou Um prato, augmen- 
tando, diesta fôrma, à oxtensio da superficie de 
evaporação do liquido, 


(Continta). E 
“Axtosto À, O, Macuano. 


o ontegorao 
LITERATURA RUSSIANA 


O TENENTE JERGUNOFF 
rea rungensew 
v 


Kusma Waseiliéwitsch, em sua vida, pouco ou. 
por esse 


nada tinha lidado com 0 bello sexo é 


inutos, já sab O nosso tenente que se 
chamava Emilia Karlowna, que nascera em Riga, 
é que se achava em Nicolajelf de visita a uma sua 
tia que era tambem oriunda de Riga, que 0 paé 
fora militar, mas que suecumbira á tislca; que es. 
tivera a servir em casa da tia uma cosinheira 


E é A cdi Va 


O QUCIDENTE. 
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Jembrarse da jsolena com que a ava ratado 
a da policia e pegou de novo à 
Soniaçaeso E Musa Wassijêwitsch cada vez 
o, sem encontrar palavras de conso- 
q Sel irigisse a Jovem Comtudo, em quem 
o a Impiesião sê desvanetia com a 
o des comique à asaltava, parou de re- 
O es à tiÃo Como quem aponta para 
Deer cota, em vox serena, poféio: 
Ea à nossa casam 


vi 


Consistia a dita casa em uma construeção mo-. 
desuíssima, com quatro janelinhas, abrindo para a 
Pua, Lá dentro entrevia-se a verdura de um pé de 
Beranios, e através de uma janela a luz tenue de 
fima véla: principiára já a escurecer. 

Em frente da casa prolongava-se um tapume, 
com uma porta apenas perceptivel; era quasi tão 


"A oven encaminhou-se para a porta. Como a 
a so a bater com a pesada 


as no passos. pesados por detrás do 
tapes dirse-ia vi alguem com todo o vagar a 
isa o hinlo, é tum voz rovfena e fm 
ou foste que. fosse em alemão, que 
jovi Não percebeu, Como bom 
ro nténdia apenas & lingua rasiana 

ear respondeu tambem em allemão 

dono Ae mei A porta &, depois de haver 


entrado à joven fechou-se desde logo na cara de 
Keusma. Wassllewitach; este, não obstante, tivera 
ocensião de distinguir, por entre a mei escuridão. 


Crspuscular, o vulto de uma mulher de edade, 
sê e Vermelho e porto de manera 
de furta fogo, 

usa. Wassljêvitich, tomado de surpreza, 

arou estatico na rua; mias 0 pensamento de 0. 
Paterem tratado ele im och com semelhante 
ineiviidnde, (Rusma” Wassilléwitsch tinha em 
muitissima. Conta a sua patente de militar) escan- 

mensamente, e dando meia volta à es- 

erda, rompeu por al fóra. 

ias, ainda bem não teria andado uns dez passos, 
eis quê volta a abrir-se a portinha, e a jovem, que 
Neste intervallo tivera tempo de segredar qual 
quer coisa ao ouvido da velha, reapareceu no 
miar, é chamow-o: 

mas nonde vae, senhor official ? Então, faça 
favor de entrar ! 

Ieisma Wassljéwitsch hesitou um instante; mas 
voltou atri, 


vir 


conhecimento recente, a quem passare- 
hamar Emilia, guion-o através de um 
aposento eseuro e humido, até uma sala relati 
vhmente espaçosa, baixa porém de recto e de me- 
dliocre nceio, no fundo da qual havia um sofá 
forrado de coiro e um grande armario. Por cima. 
das portás pendiam, muito fóra da perpendicular, 
os retratos de dois areebispos, de mitra na cabeça, 
é o de um turco com o pequeno turbante, À um 
canto nmantoavam-se caixas de chapeu e bahis, 
sobre Uma mesa de jogo, com os pés mancos & 
cercada por cadeiras estrópeadas, divisava-se um 
Darrete de homem e um copo de quass, meio 
esvasiado, À velha do vestido vermelho, que 
Kusma Wassiljêwitsch vira abrir a porta, seguiu 
agrás les aê d sala, Era uma júdia bão de. 
“vendo nada  formosiira, com uns olhinhos suínos. 
mada atrahentes é uma bigodeira grizalha a enfei- 
tar-lhe o inchado beiço superior. 

com o gesto a Kusma 


e, 
ch não logrou conter o seu 
ne era seu dever o di 
Pine meia qurla de palavras. Madame Fritsch 
Airou-o de revez, sem The dar resposta; e pergun- 
tou sobrinha, ei lingua rusiano, se fã queria 

tomar cho ; 
Teremos chá sim! Ponto! | 
E Poma uma chavena de chá, não é verdade, 
senhor olicial? Dênor chá, ti, faça favor... 
Mas está de” pé? Porque, é não senta, senhor 
Oficial? NIO dei para que ha-de estar Got tantas 
Geremanhs ! Comlcssça, vou tirar 0 meu chale. 
“emquanto. falava, bambonta a, cabeça 
é Duro lado, sucúdindo 65 hombres de 
Asando em quando. “Tal, qual. se sacodem os 
faasaritos, quindo empoleirados lá no mais alto 
ie'oma ratmada, apanham o seu banho de sol 
kusma Waselvitch sentou-se uma ca 
assumindo modos da maxima compostura, 
É pusando para a frente O espadim e sem desfitar 
od olhos do tampo da mess, encaminhou a con- 


Wassijé 
espanto, julgou por 


SETE 
(smEnaes 
E Sâo ão e opa 
Ra 
Gs 
TREs pontas E 
ee PRN o 
E 
En ic 


Agradava-Jhe deveras !,.. 


(Contina). M, Macrvo, 


—— oo — 
ERRATA 
No artigo do n.º 953 sobre Villa Nova de Tazem, 


onde se Iê a paginas 133; 1.º columna, linha So: 
Villa Nova de Taçem é de relativa moderna fun- 


devido à mu 
ma 24, onde 


molde à soer guel-os. 


A ear 
NECROLOGIA 


in 
Pereira faleceu um dos homens de mais rag 
e jeicoa enereia qu nos Ulâmes tempos (em 
Jilado pelo bem estar do puiz e muito especial. 
sua terra natal. Bs is 

serviços que, depois d'uma vida con 
“farduo trabalho inteligente & util no 
Rio de Janeiro, esteve incessantemente, durante 
mais de So anos, prestando á causa publica, 
avulta à constracção e esploração do primeiro 
Caminho de ferro português d'emprehendimento 


cONsvA NINO MIGUIL, DANTAS. 


sua terra natal, já promovido tambem por seu, 
pae, Bento Gonçalves Pereira, que lhe legara o 
Exemplo na presidencia da verenção camararia 
de Paredes de Coura, foi verdadeiramente estras 
ordinaria e admiravel. Graças ao seu amoráyel 
& pertinas esforço, que nenhum obstaculo abatiy 
gl transforma-se completamente é feto que 
hoje é 

Levantaram-se os edificios da camara, admi- 
nistração e tribunal e do hospital, ubriram-se 


Cora ampliou 
concelho pai-se em estreita communicação, mi 
feria e espiritual com todos os centros de vida 
e de aeabuho da nação. 

Alem disto, fundou na sua propria freguezia 
4o Formar, sobre o rio Coura, defronte da 
ntiga casa da sua familia, ama fabrica de 
ctieinios, cujos productos tm breve se. tom 


ram fumosos, associando ao seu commetimento 
a lavoira regional, da concelho e ainda dos con 
celhos limitrophes, sobre a qual espalhou desde. 


antão, pela compra disria do Kite de Vaccu cento- 
Bare como de ro que moi contra 
pura a prosperidade d'iquellex povos. E, quando 
Epcsar detido, à eite Agricola sobrevelo, como 
bmeadamente em, 1805 é em 190%, Que 0 milho 
cscarveou io mercados osnes do ponto de &xo 
der" recursos das Tamil menos abastadas, & 
à fome amenguva oe seus compatrcios, ele adu- 
dinclhes desvaladamente, com grande desenbolio 
& dispendio seu, mandando distribuir o milho por 
vm preço aecersivel a todos 


EABGICA DE LACTICINIOS KM PANEDES DE COUHA, FUNDADA PELO CONSELHENO MIGUEL DANTAS. 


particular, o caminho de ferro do Porto à Povoa 
Be'Varaich e Villa Nova de Famalich 
cipalmente se deve é sua lar 

favel perseverança, é o qual sa 
dnpodio dos io, COS 
direcção d'sge, caminho de fero, aproveltando 
assi as grandes faculdades d'esxe homem emi- 
Mente, más, astegurahdo-lhe dO. mesmo tempo 
Tina titunção economica, em que lhe oi asado 
antregar-sê desafogadaménte às suas gloriosas 
iecoraçõeshtoro-soiee 

eficação com que, dia a dia, como 

sideate da camara menidpal « corto deputado 
“par do reino, se votou ao engrandecimento da 


não feriu só profundamente o coração da familia 
que elle tanto amava, mas que [o justamente 
horado pelos milharek de pessons, homen, mu 
lheres é Creanças. que acompanharam O seu fe. 
reiro á ultima morada, é que por toda a parte 
do pai o deveras sentido pelos seus nunetros 
Seus adversanios Que tinham nã maior estima O 
O conscltiro” Miguel Danas que flleeu em 
Lisboa no dia 8 do corrente, [ol seu corpo cone 
doido no diz to para Paredes de Coura, ua terra 
tatal, onde lhe prestaram todas as hobras fune- 
bes, com grande sentimento dlaquelles povos. 


! 


O OCCIDENTE 


POLYCARPO ANJOS 


A morte é sempre uma surpresa 
porque é coisa que mal se espera é 
Roque no se faz recenção, mas cssa 
iufbresa é tanto mnioe quanto me- 
aospreparado se está para eli, como 
agoha deonteceu com a morte do sr. 
Pilycarpo Anjos. 

“Apenhs um ligeiro incommodo de- 
send cm cao retira aval 
Side lleeraumadasfigurasmaissym 
patas, um dos homens mais esti 
ind Pao primor de seu arater 
Pro valer à todos os infordanto, 
Quer. com a bolsa quer com o seu 
Slimento, interessândo.se pelos que 
a ele, recorram para hey. arranjar 
dim meio de vida, Uma posição. 

"Negpes poucos dias de relro na sua 
casa a" Algés, entre os carinhos das 
fa e dos Alhos, que todos empre o 
Todeatam, se fo o dr, Poiuarpo 


trespastada pela mais eruci 
Polycarpo. Pecquet Ferreira dos 
Anjos, nússeu em Lisboa a 3 de feve- 
reiro de 1846, filho de Flamiano José 
es dos  Ânjos e de D. Leonor 
idolena Pecquet dos Anjos. Foi 
ido em Inglaterra e ali ilustrou. 
d sus natural inteligencia e formou 
espirito para a Vida aetiva G 
mercial que segui, su E 
im dog mas conceituados 
Roclantes da praça de Lisbow, n 
Aerencia da casa que este funttára 
Rob a firma Anjos K 


POLYCARPO ANJOS 


«ido e respeitado. Nas questões com- 
255) seu conselho era sempre 
“Ebmo o de quem tinha a cx 
cia eo om cri 
a política tambem gurouy, como 
vereador do municipio de Lisbon de- 
putado às córies e ha poucos arinos 
Bievado à par do reino, têndo sem- 
pes múitado no paro regenra. 


estudo de assumptos commer 
aduaneiros; membro do conselho 
fiscal do Banco Lisboa e Açores; 


Teretencia d Sociedade de Geogra- 
pia, é em todas estas corporações 
e ee semi oo fla 
rogo e emtiado deenidente 
gota o seu sabimeno da casa de 
iramar, em que se encorporou tudo 
que de mia elevado e disâncio ha na 
ha finança, na polia, no comer. 
cio e mas” artes, conbituindo um. 
fniponente acompanhamento e uma 
Hrinde manifestação de pezar que em. 
Elos os rostos xe podia ver 
Era um espirito, moer, faz 
mente educado, amante do progresso 
DÃO elos reudindo. ma ua casa da 
Avenida, Onde dava, deslumbrantes 
festas, verdadeiras. preciosidades ar 
diisis, que o seu bom gosto é 
Teus abastados meios The peemitt- 


nando e d 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4000 


Magnífico sortimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, AMA, 4.º (4 P. Lutz de Camões) — LISBOA 


Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


“Travas photograpkiques en tous generes; depuis médaillonjusgu'à gran- 
ae eva photo E nanês les pls récents, donmant es 


melicurs résulae por les enfants et tous les seis animés. Pos e efets 
Te lumitre artistques. Specialitá de la Maison Platinotype & Chromotype. 
Aehives de Soco clichês qui peuveut Etre reproduíts en indiquant Fan- 
née et le mois de la pose. 
“Travaus à domicile—On parle Frameais, A 


pá 
FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 
om oficinas o deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos e estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISSOA 
PHOTOGRAPHIAS | 


A Redacção d'O Ocemeste acceita photographias de todos os | 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, us quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações Indispensavels para o 
respectivo artigo- 


is & Espague! 


a - ro r . . 
Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE OD: PEDRO, 25 —-ROCIO 
LISBOA se 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravotas, punhos, collarinhos o muitos outros a! 5 de phanta- 
sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
Executa-se toda a rouparia por medida 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES ( 


Módaillo à VExposition Universello 
do Paris do 4900 


Français, Allemanda, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Px as tancs cult 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


CORRESPONDENTES 


A Empresa d'O Occiesre acceita propostas para as 


terras aonde os não tem. 
Dirigir cartas ao admi 


strador da Empresa. 


Rodrigo A da Silva 
Largo do Poço Novo —LISBOA 


